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Diagnóstico de nematoides parasitos de plantas 

Desenvolvimento de métodos por biologia molecular para caracterização de fitonematoides e nematoides entomopatogenicos 

Patogenicidade de nematoides na cultura do café 
 
 Desenvolvimento de técnicas de manejo de nematoides fitoparasitas nas principais culturas de importância econômica  

• Por exemplo: resistência, solarização, hidrotermoterapia, controle químico e controle biológico 



Nematoides em todo lugar! 

oceanos 
50% 

animais 
15% 

plantas 
10% 

solo e água 
doce 
25% 

Você acredita em nematoide? 
Onde vivem os nematoides? 
Todos os nematoides são parasitos? 



A: Ascaris; B: Caenorhabditis; C: Meloidogyne; D e E: Ancylostoma; F: Acrobeles; G: Trichinella; H: Wuchereria; I: Pratylenchus 

Nematoides • Diversidade e abundância 

• 90% de todos os organismos multicelulares 

• 26646 espécies – 100 milhões (Lambshead, 1993) 



Região anterior dos nematoides: 
hábito de alimentação 

bacteriófago predador 

Parasito de plantas 

Micófago 
Parasito de animais: zooparasitos 



principal característica dos 
fitonematoides 

 presença, na cavidade bucal, de uma estrutura rígida, dotada 
de canal central, à semelhança de uma agulha de injeção, 
chamada de estilete  

cone 

haste 

bulbos 



nematoides associados às plantas 

• Quais partes da planta os nematoides podem 
parasitar?  

 

órgãos subterrâneos 
(raízes, rizomas, tubérculos 
e bulbos)  
 

podem afetar todas as partes da planta 

parte aérea (caules, folhas 
e flores).  



Dano  mecânico 

redução de 
produção  

depreciação da 
qualidade do 
produto a ser 

comercializado 

Ação 
espoliadora 

(roubo) 

Parasita 
obrigatório  

Aumento dos 
gastos 

Prejuízo para 
comercialização 

prejuízos 
superiores a 

US$ 125 bilhões 
à agricultura 

mundial 

nematoides 

Danos causados pelos nematoides parasitos de plantas 



Solo Raízes

Nematóides População Freqüência População Freqüência

média % média %

Xiphinema brevicolle 12 2,1 0 0

Xiphinema krugi 10 0,8 0 0

Xiphinema vulgare 10 0,8 0 0

Xiphinema  sp. 10 3,8 0 0

Paratrichodorus minor 23 2,6 0 0

Paratrichodorus sp. 13 6,4 0 0

Tylenchorhynchus sp. 10 1,3 0 0

Pratylenchus brachyurus 33 13,2 27 18,3

Pratylenchus coffeae 27 3,4 940 5,1

Pratylenchus vulnus 50 0,4 525 0,4

Pratylenchus zeae 110 7,2 0 0

Pratylenchus sp. 12 4,3 15 2,1

Helicotylenchus californicus 10 0,4 0 0

Helicotylenchus dihystera 238 35,7 38 15,7

Helicotylenchus erythrinae 630 0,4 10 0,4

Helicotylenchus sp. 104 15,3 20 7,2

Scutellonema sp. 197 1,3 2 0,4

Rotylenchulus reniformis 442 8,1 1 0,4

Meloidogyne coffeicola 52 1,3 117 1,3

Meloidogyne exigua 564 13,2 3.741 13,2

Meloidogyne incognita 1.230 15,3 2.381 15,3

Meloidogyne sp. 195 17 294 16,2

Criconemella onoensis 124 1,7 0 0

Criconemella ornata 123 9,8 0 0

Criconemella sphaerocephala 355 0,8 0 0

Criconemella sp. 27 9,8 1 0,4

Hemicriconemoides strictathecatus 350 0,4 0 0

Criconema  sp. 35 0,9 0 0

Hemicycliophora  sp. 10 0,8 0 0

Paratylenchus sp. 18 1,7 30 1,3

Ovos 62 51,1 1.873 54

Nematóides não fitoparasitos 1.032 94,9 576 95,7

Kubo et al., 2004 

Nematoides parasitos do cafeeiro em São Paulo 



Principais espécies de nematoides parasitas do 
cafeeiro no Brasil 

• as espécies pertencentes aos gêneros  

• Meloidogyne  

• Pratylenchus 

 

 



 

Meloidogyne  

 
Nome comum morfologia da 

fêmea 

Espécies Hábito de 

parasitismo 

Sintoma 

Nematoides 

das galhas 

radiculares   

M. exigua 

M. incognita   

M. hapla  

M. paranaensis 

M. enterolobii 

M. arenaria   

M. javanica   

 

Endoparasito 

sedentário 

galhas radiculares  

 (engrossamentos 

das raízes) 

Nematoides das galhas radiculares  



Castagnone-Sereno et al. (2013) 

Fase endofítica 
(raízes) 

Fase exofítica 
(solo) 

macho 

fêmea 

ovos 

J1 no interior 
dos ovos 



Juvenis de Meloidogyne penetrando pela ponta da raiz de cana e tomate 

cana 

tomate 



JUVENIS  J2  INFESTANTES  OU  PRÉ-PARASITOS  JÁ  NA  RAIZ 



FÊMEAS  MADURAS   NO  INTERIOR  DE RADICELA   



Massas  de  ovos   (= em)   internas   formadas   por  fêmeas  ( = fm)  em  
radicelas  de  algodoeiro 



Massa de ovos externa 



Células  gigantes  formando  tecido  nutridor   

(= cenócito): hipertrofiadas ,  com  citoplasma   denso   &  multinucleadas   

Formação de célula gigante causada por 
Meloidogyne exigua em raiz de seringueira 

Fotomicrografia de Santos (1997) 



Secreções das 
glândulas esofagianas 

Formação 
das  células 
nutridoras 

Reações de 
hiperplasia 

e 
hipertrofia 

Desenvolvimento 
e reprodução do 

nematoide 

Formação de 
galhas nas raízes 



    SINTOMAS  DE MELOIDOGINOSES 

  DIRETOS 
•GALHAS  

•ESCASSEZ   DE   RADICELAS            

REFLEXOS 

•MANCHAS  OU  “ REBOLEIRAS “   

•ENFEZAMENTO  OU  NANISMO 

• CRESCIMENTO  RETARDADO 

• CLOROSE  

• DESFOLHA  ANORMAL  

• MURCHA  

•QUEDA   DE   PRODUTIVIDADE 



Principais espécies de  Meloidogyne associadas ao 
cafeeiro no Brasil 

característica M. coffeicola M. exigua M. incognita M. paranaensis 

Época de 
infestação 

> 5 anos de mudas a 
adultas 

de mudas a 
adultas 

de mudas a 
adultas 

Local de 
parasitismo 

raízes grossas radicelas geralmente 
radicelas 

geralmente 
radicelas 

Galhas ausentes presentes 
(típicas) 

Presentes ou 
não (atípicas) 

Presentes ou 
não (atípicas) 

Descorticamento grande ausente grande grande 

Desfolhamento acentuado ocasional acentuado acentuado 

No de plantas 
mortas 

Muito alto Baixo ou nulo alto alto 

Adaptado de Monteiro et al (1995) 



Distribuição de Meloidogyne spp. No Estado de São Paulo 

Kubo (2002) 



Meloidogyne coffeicola 

Sintomas: Só em plantas velhas 
(8 anos): amarelecimento e 
desfolha; ausência de raízes 
jovens; descolamento cortical de 
raízes secundárias 



Galhas causadas por Meloidogyne exigua em cafeeiro 

Foto: J.M. Santos 



Meloidogyne incognita 



Meloidogyne paranaensis em cafezais do Estado de São Paulo 

Fotos: J.M. Santos 



Meloidogyne incognita e M. paranaensis 



Pratylenchus  

 
Nome comum morfologia da 

fêmea 

Espécies Hábito de 

parasitismo 

Sintoma 

nematoides 

das lesões 

radiculares  

P. brachyurus   

P. coffeae  

P. penetrans  

P. vulnus   

P. zeae  

P. jaehni 

P.  jordanensis  

P. neglectus 

P.  pseudofallax 

P. pseudopratensis 

P. scribneri 

Endoparasito 

migrador  

lesões nas raízes  

 



Espécies de Pratylenchus de maior importância 
econômica no Brasil 

Espécie Ocorrência Plantas hospedeiras 

P. brachyurus Pantropical; Austrália, USA, Japão, 

África do Sul  

Polífago (uva, café, seringueira, 

cana-de-açúcar, algodão, 

amendoim, abacaxi, batata, milho, 

quiabo, sorgo)  

P. coffeae Pantropical; Austrália, USA, Japão, 

África do Sul  

Citros, café, banana, batata, 

ornamentais  

P. jaehni  Brasil citros, café, milheto soja, milho e 

Crotalaria juncea  

P. zeae Pantropical; Austrália, Iraque, USA, 

Japão, África  

Poaceae (milho, arroz, sorgo, cana-

de-açúcar) e uva, seringueira  



Distribuição de Pratylenchus spp. No Estado de São Paulo 

Kubo (2002) 



Pratylenchus jaehni raça café e raça citros 

• Dessa maneira, sugere-se que tais populações sejam denominadas como 
raças de P. jaehni, diferenciáveis com base na reação de Coffea arabica. 

BONFIM JUNIOR, M.F., C.M.G. OLIVEIRA & M.M. INOMOTO. 2011. Reação de porta-enxertos 
cítricos à população K5 de Pratylenchus jaehni. Tropical Plant Pathology, 36:125-128. 

Origem da população de 
Pratylenchus jaehni  

Plantas hospedeiras raça 

citros café 

Citros (C1) + - P. jaehni raça citros 
 

Café (K5) + + P. jaehni raça café 
 



Ciclo de vida 

• ovos colocados no tecido 
vegetal 

•Em milho:4-8/dia (11 
dias) 

•Condições desfavoráveis: 
migração para solo 

• reprodução por anfimixia 
(P. coffeae, P. jaehni e P. 
vulnus) ou partenogênese (P. 
zeae e P. brachyurus) 

•Uma geração completa-se 
em 4 a 8 semanas 

 

Fonte: Inomoto et al. (2007) 

endoparasito migrador 



Fotos: Rosana Bessi 



Sintomas causados por 
Pratylenchus spp. 

nematoide das lesões radiculares (“root lesion 
nematodes”) 

Lesões no tecido parasitado 

•áreas de coloração avermelhada, parda ou pardo-avermelhada 

Colonização secundária por outros organismos: 

•Lesões com tonalidades mais escuras, enegrecidas 

Destruição de raízes 

Diminuição do desenvolvimento da planta 

Sintomas de deficiência nutricional 



Foto Hércules Diniz Campos 

Colonização Córtex 



Foto Dárcio Carvalho Borges (2007) 

Lesões x Tecido Sadio 



Foto Rodrigo Gonçalves Trevisan (2015) 

Altas Densidades  Destruição Raiz 



Foto 
Hércules 

Diniz 
Campos 

Reboleiras 



Pratylenchus em cafeeiro Mundo Novo 

Testemunha 

 

P. coffeae 

(M2) 

P. brachyurus 

(Pb20) 

P. jaehni  

(K5) 



Patogenicidade de P. jaehni  X Coffea arabica cv.Catuaí 

 

 
 



Sintomas de Pratylenchus coffeae e P. jaehni em cafeeiro 

Baixo crescimento 

Folhas amareladas 

Queda de folhas 

Poucas radicelas 

Raízes escuras e destruídas 



Pratylenchus  jaehni x M. incognita 

Sintomas: 
amarelecimento 

e desfolha; 
menor 

crescimento; 
escurecimento 

de raízes 

Pode ser tão 
agressivo 
quanto 

Meloidogyne 
incognita 

testemunha K5 2000 Mi 2000 Mi 8000 

P.  jaehni    M. incognita 

M. incognita P.  jaehni  



 Efeito de Pratylenchus brachyurus no crescimento de Coffea arabica cv. Mundo 
Novo e C. canephora cv. Apoatã, 90 dias após a inoculação: testemunha, 2, 6, 18 e 
54 nematoides/cm3 de solo (escala igual a 2 cm)  

Mundo Novo 

Apoatã 
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juvenis + adultos de P. brachyurus /cm3 de solo (Pi) 

Relação entre a população inicial (Pi) de Pratylenchus brachyurus e a massa 

freca relativa (YR) do sistema radicular de Coffea arabica cv Mundo Novo e 

C. canephora cv Apoatã. 

Apoatã

Mundo Novo

Y=0,352+0,647ZP-T  

m= 0,352 

T= 0   

 

Y=0,288+0,718ZP-T  

m= 0,288 

T= 0 



 
Sintomas de Pratylenchus brachyurus em cafezal.  
 

Amarelecimento 
de plantas 

Baixo 
crescimento 

Raízes e 
radicelas 

destruídas 

Escurecimento 
das raízes 



Controle dos nematoides parasitos do cafeeiro 



estimativa dos níveis de controle de nematoides parasitos 
de plantas através da aplicação de metodologias de controle 

Sikora, RA, J Bridge and JL Starr. 2005. Management Practices: an Overview of integrated nematode management technologies. In: Plant 
Parasitic Nematodes in Subtropical and Tropical Agriculture, 2nd Edition (eds M. Luc, R.A. Sikora, J. Bridge), CAB International. 
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Exclusão: Controle preventivo 
 
• As medidas preventivas são sempre mais 

eficientes e econômicas que os tratamentos 
curativos.  

• o uso de mudas isentas de nematoides 

• plantio em solo não infestado.  

• No caso de viveiros ou estufa, o acesso a água 
de irrigação utilizada, o manuseio de 
equipamentos e ferramentas merecem 
atenção especial  



Não se deve plantar nematoides 

Professor Ailton R. Monteiro (1981) 

texto exemplar disponível em 

http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol%2

005u/13-20%20pb.pdf  

leitura obrigatória de todo fitossanitarista. 

http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf
http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf
http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf
http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf




http://www.esalq.usp.br/visaoagricola/sites/default/files/va12-instalacao-da-lavoura03.pdf 

uso de mudas isentas de nematoides 



Disseminação 

Até 1210 nemas/100cc 

26 a 633 nemas/100cc 

Até 963 nemas/100cc 
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Termoterapia: consiste no tratamento 
térmico do solo com calor úmido, na 
forma de vapor d’água. Pode ser feito 
em autoclaves, a 127 C durante pelo 
menos 1 hora.  

Hidrotermoterapia: banho de água 
aquecida. A temperatura e o tempo de 
imersão variam de acordo com a planta, 
parte da planta a ser tratada e com o 
nematoide a ser controlado   

Solarização: Tratamento  térmico  em   
que  o  solo  a   ser  desinfestado  é  
mantido  coberto  por  uma camada  de  
polietileno 



Aplicação  de  vapor  d’água na  
desinfestação  de  solo  em   estufa 



S O L A R I Z A Ç Ã O:  

uso do solarizador e cobertura  por  uma camada  de  polietileno 

  
O solarizador é uma alternativa barata e eficiente para a 
eliminação de patógenos em substratos para produção de 
mudas.  
São equipamentos simples que concentram o calor da luz 
do sol e o transmite para o substrato a ser tratado, 
promovendo o aquecimento e eliminação de patógenos.  

Foto: Arquivo Embrapa Agrobiologia 
 

Canteiros cobertos  por  uma camada  de  
polietileno 



•PLATIELMINTOS  

•TARDÍGRADOS 

•MICRO-CRUSTÁCEOS  

•ÁCAROS 

•NEMATOIDES  ( “CARNÍVOROS” ) 

•FUNGOS 

•BACTÉRIAS 



Fungos parasitos de ovos 

    NEMATOIDE  CAPTURADO EM REDE ADESIVA 

F U N G O S 

Arthrobotrys anchonia Arthobotrys oligospora  

Pochonia chlamydosporia 



Bactérias 

Pasteuria penetrans Bacillus firmus 



CADIOLI, M. C. et al. (2009) 



Cultivares  resistentes 

   técnica  ideal   =>   eficiência   alta   e duradoura  +  não poluente  +  acessível 



Plantas de café ‘Mundo Novo’ em área infestada por  M. incognita  

Café enxertado 

Café pé franco 

Dr. Wallace Gonçalves, IAC 



porta-enxerto  

Apoatã IAC 2258, no Brasil 

Nemaya, na América Central 

derivadas do clone T3561 da coleção de germoplasma do CATIE, na Costa Rica 

observa-se taxa variável de segregação da resistência a M. incognita e M. paranaensis 

Resistência múltipla a M. exigua, M. incognita e M. paranaensis 



IPR-100’ em área altamente infestada por M. paranaensis em Lupionópolis, PR 
comparado a cultivares altamente suscetíveis aos 3 anos 

SERA (2012) 

Cultivar IPR 100 –Moderadamente resistente a Meloidogyne paranaensis e M. incognita 



Carvalho et al. (2017) 



CATUCAI 785-15 AMARELO,  RESISTENTE AO NEMATOIDE M. exigua  

Matiello, Almeida,Barros,Mendonça, G. N. Rosa e Cunha  



Controle Pratylenchus brachyurus: cv. resistentes 

• Coffea arabica cv. Catuaí, Mundo Novo e C. canephora 
cv. Apoatã são suscetíveis 

• Fontes de resistência: Icatu H4782-7514 (C. arabica x C. 
canephora) e Sarchimor C1669-33 (C. arabica cv. Vila 
Sarchi x híbrido do Timor) 





Rotação ou sucessão de cultura 

Culturas Heterodera 
glycines 

Rotylenchulus 
reniformis 

Meloidogyne 
javanica 

M. incognita Pratylenchus 
brachyurus 

P. zeae 

Algodoeiro NH BH HV 

Amendoim 

Braquiárias 

Café 

Caupi 

Feijoeiro-comum 

Girassol MH 

Capim Sudão 

Milheto ADR-300 

Milho 

Soja 

Crotalária (sp, br) 

72 

NH Não Hospedeira BH Boa Hospedeira MH Má Hospedeira HV Hospedeira Variável 

Fonte: Mário Inomoto (ESALQ/USP) 



Controle Mi e Mp: rotação por dois  anos 

crotalárias, mucunas, amendoim 

leucenas (em áreas pequenas) 

Gramíneas - ex.: milho e aveias (somente p/ Mp) 

 

Rotação de cultura 



Foto: André Luíz A. Garcia 

Braquiária: resistência a M paranaensis , M incognita e M. exigua 



Kubo et al. (2015) 

Consorciação e manejo de Brachiaria decumbens em mudas de cafeeiros infestados 
com Pratylenchus brachyurus em condições de casa de vegetação 



KUBO, R.K., EULÁLIO, J., OLIVEIRA, C.M.G. Development of Coffea arabica cv Catuaí Vermelho 
infected with Pratylenchus brachyurus in microplots. XLIII Onta Annual Meeting, 4 – 8 September, 
2011 Coimbra Portugal. 

Danos provocados pelo nematoide Pratylenchus brachyurus em cafeeiros e seu 
manejo através do uso de adubos verdes em condições de micro parcela 

1. Testemunha com café sem nematoide mantida no limpo;  

2. Café em solo infestado com Pratylenchus brachyurus (Pb) consorciado com gramíneas 
(Brachiaria decumbens);  

3. café em solo infestado com P. brachyurus consorciado com Crotalaria spectabilis;  

4. Café em solo infestado com P. brachyurus consorciado com Mucuna anã (Mucuna 
deeringiana);  

5. café em solo infestado com P. brachyurus sem plantas consorciadas.  



Desenvolvimento dos adubos verdes Crotalaria spectabilis, mucuna anã e brachiaria com cafeeiros no centro de cada parcela 

Desenvolvimento da brachiaria com cafeeiros 

KUBO et al. (2011) 
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428 dias

246 dias

KUBO et al. (2011) 
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primeira colheita  

KUBO et al. (2011) 

-66% 



Controle químico: uso de 
nematicidas não fumigantes 
• O objetivo é proteger as raízes do ataque dos 

nematoides  

– período de 4 a 6 semanas 

– reduzindo as populações no solo  

– aumentando o rendimento da cultura, 
normalmente com incrementos de 20 a 50%  



Marca Comercial Classificação Tox Empresa Registrante 

BASAMID III - Medianamente Tóxico 
Mitsui Brasileira Importação e 
Exportação S. A. 

COUNTER 150 G I - Extremamente Tóxico 
AMVAC do Brasil Representações 
Ltda 

FURADAN 100 G I - Extremamente Tóxico FMC Química do Brasil Ltda 

FURADAN 50 GR III - Medianamente Tóxico FMC Química do Brasil Ltda 

RUGBY 200 CS III - Medianamente Tóxico FMC Química do Brasil Ltda 

http://celepar07web.pr.gov.br/agrotoxicos/resultadoPesquisa.asp 

Nematicidas registrados no MAPA 

http://celepar07web.pr.gov.br/agrotoxicos/listar.asp?Cod=132&descIngrediente=&CodIngredienteAtivo=null&CodFormulacao=null&IdRegistrante=null&CodFormaAcao=null&CodAlvo=354&CodGrupoQuimico=null&CodClassToxicologica=null&CodSituacao=null&CodClassificacao=null&CodEspecie=null&CodAgrotoxico=null&expurgo=null&aplica=null&tratam=null&criterioAgrotoxico=&criterioIngredienteAtivo=&criterioRegistrante=&criterioClassificacaoToxicologica=&criterioPraga=Meloidogyne exigua - Nemat%F3ide-das-galhas, Meloidoginose&criterioSituacao=&criterioClasse=&criterioCulturaInfestada=&criterioExpurgo=&criterioAplicacaoAerea=&criterioTratamentoSementes=
http://celepar07web.pr.gov.br/agrotoxicos/listar.asp?Cod=289&descIngrediente=&CodIngredienteAtivo=null&CodFormulacao=null&IdRegistrante=null&CodFormaAcao=null&CodAlvo=354&CodGrupoQuimico=null&CodClassToxicologica=null&CodSituacao=null&CodClassificacao=null&CodEspecie=null&CodAgrotoxico=null&expurgo=null&aplica=null&tratam=null&criterioAgrotoxico=&criterioIngredienteAtivo=&criterioRegistrante=&criterioClassificacaoToxicologica=&criterioPraga=Meloidogyne exigua - Nemat%F3ide-das-galhas, Meloidoginose&criterioSituacao=&criterioClasse=&criterioCulturaInfestada=&criterioExpurgo=&criterioAplicacaoAerea=&criterioTratamentoSementes=
http://celepar07web.pr.gov.br/agrotoxicos/listar.asp?Cod=526&descIngrediente=&CodIngredienteAtivo=null&CodFormulacao=null&IdRegistrante=null&CodFormaAcao=null&CodAlvo=354&CodGrupoQuimico=null&CodClassToxicologica=null&CodSituacao=null&CodClassificacao=null&CodEspecie=null&CodAgrotoxico=null&expurgo=null&aplica=null&tratam=null&criterioAgrotoxico=&criterioIngredienteAtivo=&criterioRegistrante=&criterioClassificacaoToxicologica=&criterioPraga=Meloidogyne exigua - Nemat%F3ide-das-galhas, Meloidoginose&criterioSituacao=&criterioClasse=&criterioCulturaInfestada=&criterioExpurgo=&criterioAplicacaoAerea=&criterioTratamentoSementes=
http://celepar07web.pr.gov.br/agrotoxicos/listar.asp?Cod=529&descIngrediente=&CodIngredienteAtivo=null&CodFormulacao=null&IdRegistrante=null&CodFormaAcao=null&CodAlvo=354&CodGrupoQuimico=null&CodClassToxicologica=null&CodSituacao=null&CodClassificacao=null&CodEspecie=null&CodAgrotoxico=null&expurgo=null&aplica=null&tratam=null&criterioAgrotoxico=&criterioIngredienteAtivo=&criterioRegistrante=&criterioClassificacaoToxicologica=&criterioPraga=Meloidogyne exigua - Nemat%F3ide-das-galhas, Meloidoginose&criterioSituacao=&criterioClasse=&criterioCulturaInfestada=&criterioExpurgo=&criterioAplicacaoAerea=&criterioTratamentoSementes=
http://celepar07web.pr.gov.br/agrotoxicos/listar.asp?Cod=1762&descIngrediente=&CodIngredienteAtivo=null&CodFormulacao=null&IdRegistrante=null&CodFormaAcao=null&CodAlvo=354&CodGrupoQuimico=null&CodClassToxicologica=null&CodSituacao=null&CodClassificacao=null&CodEspecie=null&CodAgrotoxico=null&expurgo=null&aplica=null&tratam=null&criterioAgrotoxico=&criterioIngredienteAtivo=&criterioRegistrante=&criterioClassificacaoToxicologica=&criterioPraga=Meloidogyne exigua - Nemat%F3ide-das-galhas, Meloidoginose&criterioSituacao=&criterioClasse=&criterioCulturaInfestada=&criterioExpurgo=&criterioAplicacaoAerea=&criterioTratamentoSementes=


controle químico de M. incognita e M. exigua em cafeeiro no município de  
Indianópolis, MG 

MARCUZZO et al. (2000) 



Resumo: manejo dos nematoides do cafeeiro 

praticamente impossível erradicação. 

Mudas sadias e isentas de nematoides  

Análises nematológicas (novos cafezais) 

Evitar o plantio em áreas infestadas  

cafeeiros resistentes  

Eliminação de plantas hospedeiras 

Rotação de culturas na renovação 



Coleta e envio de amostras 
nematológicas 

Bom senso! 



Coleta e envio de amostras 
nematológicas: bom senso? 



No campo, pelo menos 10 
subamostras por hectare 

devem ser coletadas, 
totalizando uma amostra 

composta de 
aproximadamente 1 kg 
solo (com a umidade 

natural) e no mínimo 100 
g de raízes.  

Amostra de solo e de 
raízes devem ser coletadas 

preferencialmente no 
período da floração e 

frutificação da cultura, 
quando o solo apresentar 
umidade em torno de 40 a 

60% da capacidade de 
campo. 

As amostras (solo + raízes) 
devem ser acondicionadas 

em sacos plásticos 
resistentes, corretamente 

identificados, e 
encaminhadas com 

brevidade para análise.  

Identificar as amostras 
com: município, ponto de 

coleta na lavoura ou 
talhão, data de coleta, 

idade das plantas e 
cultivar de café, 
propriedade e 

proprietário, endereço 
para envio do resultado e 

telefone para contato. 

Coleta e envio de amostras nematológicas 

X X 



A amostragem de mudas de café em viveiros 
deve ser realizada em lotes homogêneos 

(mesma cultivar e idade), de 20.000 (vinte 
mil) a, no máximo, 50.000 (cinquenta mil) 
mudas e avaliar (coletar) 0,1% das mudas.  

Identificar as amostras com: município, 
ponto de coleta na lavoura ou talhão, data 
de coleta, idade das plantas e cultivar de 

café, propriedade e proprietário, endereço 
para envio do resultado e telefone para 

contato. 

Coleta de mudas em viveiro para análise 
nematológicas 



Quer saber mais? 



http://nematologia.com.br 



http://docentes.esalq.usp.br/sbn/ferbro/FerrazBrown2016.pdf 



http://fundag.br/novo/produto/diagnose-de-fitonematoides/ 
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